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RESUMO: O ensino de conceitos relacionados à conversão de energia no Ensino 
Médio ainda ocorre, em muitos contextos, de forma predominantemente teórica, o que 
pode dificultar a compreensão dos estudantes e sua articulação com situações do 
cotidiano. Nesse contexto, este trabalho propõe uma sequência didática baseada na 
construção de uma maquete com placa solar, com o objetivo de favorecer a 
compreensão do efeito fotovoltaico e da transformação da energia solar em energia 
elétrica, articulando reflexões sobre sustentabilidade e a realidade amazônica. A 
proposta foi estruturada com base nos Três Momentos Pedagógicos (problematização, 
organização do conhecimento e aplicação) e organizada em cinco aulas de 45 minutos 
para estudantes do 2º ano do Ensino Médio. Foram desenvolvidas atividades que 
incluíram a problematização a partir da realidade de comunidades ribeirinhas com 
acesso limitado à energia elétrica, a abordagem dos conceitos físicos e a construção 
de uma maquete com placa solar, bomba d’água e LED, além da realização de 
medições de tensão e corrente elétrica com multímetros digitais. A análise da proposta 
evidenciou potencial para promover a participação ativa dos estudantes e favorecer a 
compreensão de conceitos como corrente elétrica, tensão e potência, por meio da 
articulação entre teoria e prática. Ademais, indicou a relevância da contextualização 
do ensino a partir da realidade amazônica, contribuindo para reflexões sobre o uso de 
fontes renováveis de energia. Os resultados apontam que a proposta didática pode 
tornar o ensino de Física mais significativo, contextualizado e socialmente relevante. 
 
PALAVRAS-CHAVE: efeito fotovoltaico; experimentação didática; sequências 
didáticas; aprendizagem significativa; educação científica. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O ensino de Física no Ensino Médio ainda é frequentemente desenvolvido por 

meio de metodologias predominantemente expositivas, nas quais os conteúdos são 
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apresentados de forma abstrata e distantes da realidade dos estudantes. Esse tipo de 

abordagem pode dificultar a compreensão conceitual de fenômenos físicos e reduzir 

o interesse dos alunos pela disciplina. Nesse contexto, pesquisas na área de Ensino 

de Ciências destacam a necessidade de estratégias pedagógicas que promovam a 

participação ativa dos estudantes e favoreçam a construção do conhecimento 

científico. 

Estudos recentes evidenciam que o uso de metodologias ativas e atividades 

experimentais contribui para o envolvimento dos estudantes e para a aprendizagem, 

ao estimular a investigação e a resolução de problemas (ROSA, 2024). Além disso, o 

ensino por investigação possibilita que os alunos interpretem e relacionem os 

fenômenos estudados com situações do cotidiano (BARRAZ; SANTOS, 2022). No 

ensino de Física, atividades experimentais envolvendo sistemas fotovoltaicos têm se 

mostrado relevantes para a compreensão do efeito fotovoltaico e para a 

contextualização dos conteúdos científicos (SOARES, 2018). 

No contexto amazônico, especialmente em comunidades ribeirinhas, o acesso 

à energia elétrica ainda é limitado ou inexistente em determinadas regiões, o que 

evidencia a necessidade de discutir fontes alternativas de energia, como a solar. Essa 

realidade possibilita contextualizar o ensino de Física a partir de situações concretas, 

aproximando o conhecimento científico do cotidiano dos estudantes e promovendo 

reflexões sobre sustentabilidade e inclusão energética. 

Do ponto de vista pedagógico, abordagens investigativas favorecem a 

aprendizagem ao articular teoria e prática. Nesse sentido, a pedagogia crítica proposta 

por Freire (2019) enfatiza a importância do diálogo e da problematização da realidade 

no processo educativo, enquanto os Três Momentos Pedagógicos, propostos por 

Delizoicov e Angotti (1994), organizam o ensino em problematização inicial, 

organização do conhecimento e aplicação, promovendo maior envolvimento dos 

estudantes na construção do conhecimento científico. 

No âmbito da formação inicial de professores, especialmente por meio do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), a escola configura-

se como espaço privilegiado para a articulação entre teoria e prática pedagógica. A 

participação de licenciandos em propostas didáticas contribui para o desenvolvimento 

de competências docentes e para a reflexão crítica sobre o processo de ensino e 

aprendizagem. 
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Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma 

proposta de sequência didática baseada na construção de uma maquete com placa 

solar aplicada ao bombeamento de água, voltada ao ensino de conceitos relacionados 

à conversão de energia no Ensino Médio. A proposta busca favorecer a compreensão 

do efeito fotovoltaico por meio de atividades experimentais que articulam conceitos 

físicos, sustentabilidade e situações do cotidiano dos estudantes.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

com elementos quantitativos, conforme discutido por Creswell (2009), que destaca a 

possibilidade de integração entre diferentes abordagens metodológicas na 

investigação científica. A pesquisa foi desenvolvida a partir da proposição de uma 

sequência didática voltada ao ensino da conversão de energia solar em energia 

elétrica, aplicada a estudantes do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública do 

estado do Amazonas, no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID). 

A proposta metodológica foi estruturada com base nos Três Momentos 

Pedagógicos: problematização, organização do conhecimento e aplicação, conforme 

Delizoicov e Angotti (1994). A sequência didática foi organizada em cinco aulas de 

aproximadamente 45 minutos, contemplando atividades teóricas, experimentais e 

discussões coletivas. 

 Durante as atividades práticas, os estudantes foram organizados em grupos e 

utilizaram kits didáticos compostos por placa solar, bomba d’água, LED e materiais 

recicláveis, com a finalidade de construir uma maquete representativa de um sistema 

de bombeamento de água por energia solar, conforme apresentado na Figura 01. 

A proposta tem como finalidade possibilitar a compreensão do efeito 

fotovoltaico e dos processos de conversão de energia, relacionando conceitos como 

tensão, corrente elétrica e potência, além de contextualizar o conteúdo à realidade de 

comunidades com acesso limitado à energia elétrica, como as populações ribeirinhas 

da região amazônica. 
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Figura 01. Kit didático utilizado na proposta experimental. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com auxílio de inteligência artificial, 2026. 

 

Para a avaliação da aprendizagem, foram previstos pré-teste e pós-teste, 

compostos por questões objetivas e discursivas, com o objetivo de identificar 

conhecimentos prévios e possíveis avanços conceituais. Os dados serão analisados 

por meio da comparação entre os resultados obtidos, bem como pela interpretação de 

registros qualitativos, como a participação dos estudantes e as discussões em sala de 

aula. A pesquisa seguirá os princípios éticos, garantindo o anonimato dos participantes 

e a autorização da instituição escolar.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A análise da proposta didática evidenciou potencial para favorecer a 

compreensão dos estudantes acerca dos conceitos relacionados à conversão de 

energia e ao efeito fotovoltaico, especialmente no que se refere à transformação da 

energia solar em energia elétrica. A utilização de atividades experimentais, aliada à 

construção da maquete, mostrou-se adequada para promover a participação ativa dos 

estudantes, contribuindo para o envolvimento nas atividades e para a aprendizagem 

de conceitos físicos. 

Observou-se que o uso do multímetro nas atividades práticas pode favorecer a 

compreensão de grandezas elétricas, como tensão e corrente elétrica, ao possibilitar 

a visualização e a mensuração desses fenômenos. Esses resultados estão alinhados 
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com estudos que apontam a importância da experimentação no ensino de Física como 

estratégia para a construção do conhecimento científico (ROSA, 2024; BARRAZ; 

SANTOS, 2022). 

Além disso, a contextualização da proposta a partir da realidade de 

comunidades ribeirinhas evidenciou potencial para promover reflexões críticas acerca 

do acesso à energia elétrica e da utilização de fontes renováveis. Esse aspecto 

contribui para a formação de uma consciência socioambiental nos estudantes, ao 

relacionar os conteúdos científicos com problemáticas reais. 

Dessa forma, os resultados indicam que a proposta didática apresenta 

potencial para tornar o ensino de Física mais dinâmico, contextualizado e significativo, 

favorecendo a articulação entre teoria e prática e aproximando o conhecimento 

científico da realidade dos estudantes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados da análise da proposta didática indicam que a integração entre 

atividades experimentais e a construção de modelos físicos, como a maquete com 

placa solar, contribui para a articulação entre teoria e prática no ensino de Física. A 

utilização do multímetro e de recursos experimentais mostrou-se relevante para a 

compreensão de conceitos relacionados à conversão de energia, especialmente no 

que se refere ao efeito fotovoltaico e às grandezas elétricas. 

Em relação ao objetivo proposto, a sequência didática evidenciou potencial 

para favorecer a aprendizagem dos estudantes, ao promover sua participação ativa e 

possibilitar a aproximação dos conteúdos científicos com situações do cotidiano. A 

contextualização a partir da realidade de comunidades ribeirinhas ampliou as 

possibilidades de reflexão sobre o acesso à energia elétrica e a importância das fontes 

renováveis. 

Dessa forma, os resultados demonstram que a proposta pode contribuir para 

um ensino de Física mais contextualizado, investigativo e socialmente relevante, 

reforçando a importância de abordagens pedagógicas que integrem experimentação, 

problematização e realidade social no processo de ensino e aprendizagem. 
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